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Ulysses tenta superar crise com Armes 
O deputado Ulysses Guimarães 

tenta amanhã superar mais uma 
séria crise no esquema de sustenta-
ção de sua candidatura à Presidên-
cia da República. Juntamente com 
o ex-governador Waldir Pires, ele 
almoça em Brasilia com o governa-
dor Miguel Arraes, que estragou 
sua festa em Guanambi (município 
baiano a 800 quilômetros de Salva- 

' dor), ao ressaltar a rejeição popular 
a sua candidatura. 

Waldir Pires tentou ontem mi- 
' nimizar as declarações de Arraes, e 

revelou a intenção da chapa de con-
vidar o governador de Pernambuco 
para coordenar a campanha no 
Nordeste. 

Na madrugada de domingo, Ar- , I, raes fez as críticas a Ulysses num 
dos salões da mansão do governa-
dor Nilo Coelho, da Bahia, em 
Guanambi. A assessoria de Ulys- _ 

so, Ulysses foi enfático: "Só o 
PMDB derrota o PMDB". 

Mas a presença de dezenas de 
milhares de pessoas, numa impres-
sionante demonstração da força da 
máquina partidária e administra-
tiva, parece não ter sido o bastan-
te. O povo compareceu, mas não vi-
brou. Ao contrário, só a militância 
que se concentrou em frente ao pa-
lanque aplaudiu os oradores. 

Waldir Pires considera normal 
esse comportamento no início de 
uma campanha eleitoral. Ele en-
tende que os candidatos e os eleito-
res ainda estão se aquecendo. Ulys-
ses ficou muito satisfeito, apesar 
da ducha fria da entrevista de 
Arraes. 

O início da campanha do 
PMDB mostrou, também, afortale-
cimento da linha oposicionista de-
fendida por Waldir Pires. Em Gua-
nambi, Waldir Pires bateu forte 
em Sarney e foi mais aplaudido 
que Ulysses, que evitou criticar o 
Governo. No dia seguinte, em Cá-
ceres, Mato Grosso, Ulysses repe-
tiu as crítica de seu vice ;  especial-
mente em relação às modificações 
feitas, através de Medida Provisó-
ria, na Previdência Social. 

Outro sintoma do peso de Wal-
dir na campanha foi a visível mar-
ginalização do deputado e ex-
ministro Prisco Vianna em Gua-
nambi. Prisco é o deputado mais 
votado no município, mas não foi 
incluído na relação de oradores. 
Ele esteve no palanque mas no 
jantar na residencia de Nilo Coe-
lho foi discreto, permanecendo por 
pouco tempo em companhia de li-
deranças peemedebistas locais nu-
ma área destinada a militância e a  

populare na beira da piscina. 
Em conversas com ulyssistas, 

como o prefeito Heráclito Fortes, 
de Teresina, Prisco se queixou do 
"sectarismo" de Waldir. Ulysses, 
através de vários emissários, tra-
balha há algumas semanas para 
atrair à sua campanha não apenas 
Prisco, como outras lideranças da 
ala governista do PMDB. Depois 
de Guanambi, terá mais 
dificuldades. 

Amanhã, em Brasilia, o coman-
do da candidatura de Ulysses fará 
um balanço do início da campanha 
e tentará superar na cúpula a sua 
principal dificuldade — a descren-
ça em , sua viabilidade eleitoral. 
Não será fácil: dos seis governado-
res cujas presenças estavam confir-
madas para o comício de Guanam-
bi, apenas três compareceram. Um 
deles, Arraes, manifestou seu ceti-
cismo quanto as perspectivas elei-
torais de Ulysses. O outro que se 
deslocou até a Bahia, Newton Car-
doso, de Minas Gerais, em conver-
sas reservadas, tem a mesma opi-
nião. O terceiro, Nilo Coelho, o an-
fitrião, tinha outras preocupações 
em Guanambi, sua cidade. 

No final do comício, emociona-
do, repetiu diversas vezes para as-
sessores e jornalistas: "Eu disse 
que botaria 50 mil pessoas nesta 
praça, e botei". 

Cumpriu sua promessa e deve 
estar de consciência tranqüila em 
relação a Waldir Pires, de quem 
era vice. O problema no PMDB é 
que muitos poucos, até o momento, 
estão dispostos a cumprir o seu pa-
pel na campanha. Ulysses parece 
ter razão: o PMDB pode tirar o pró- 
prio PMDB do páreo sucessório. 
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Arquivo 16.5.88 

Declaração de Arraes esfriou o ânimo da campanha do PMDB. 

ses soube dos comentários de Ar-. raes, mas nada pôde fazer. O gover-
hador de Pernambuco já chegou à 
Bahia contrafeito. Durante a car-
reata do aeroporto à Praça do Fei-. jao, no centro da cidade, um per-
curso de 3,5 quilômetros, percorri-

r ,  do em uma hora., ele sequer esbo- 
çou um sorriso. Cara fechada, su- 
biu no palanque, fez um rápido dis- 

- • curso criticando o Governo Federal 
,e, mais tarde, participou da recep-
ção na residência de Nilo Coelho, 
-onde evitou a pérgola da mansão, 
'lugar preferido dos "cardeais" do 
PMDB. 

Comício 
'O comício em Guanambi — o 

maior até agora nesta campanha 
eleitoral — tinha como objetivo dar 
uma injeção de ânimo na cética mi-
litância do PMDB. Em seu discur- 


